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METAPSICOLOGIA FREUDIANA E CIÊNCIA COGNITIVA: OS 

RISCOS DA INTERDISCIPLINARIDADE 

Carmen Beatriz MILTDONI' 

Nossa exposição tem um alcance bem circunscrito: pretendemos 

comentar e questionar algumas das idéias desenvolvidas por Patrícia Kitcher 

em sua obra Fr-eud's dream.- a complete interdisciplinary science of mind. 

Segundo entende a autora, a Metapsicologia freudiana teria pretendido 

alicerçar uma ciência da mente numa base interdisciplinar, sendo que um 

propósito semelhante nonearia os esforços da Ciência Cognitiva. Argumenta 

Kitcher, em primeiro lugar, a favor da hipótese ele Freud ter sido o primeiro 
cientista cognitivo interdisciplinar, mostrando como o interesse interdisciplinar 
guiou a construção de sua teoria, principalmente na perspectiva da 

Metapsicologia. Todavia, ela terminará concluindo que aqueles que foram 

precisamente os grandes fatores de sucesso da Psicanálise, quais sejam, seu 
caráter sistemático e seu enraizamento nas ciências biológicas e físicas 
explicariam, à maneira de um boomerang, o espetacular fracasso daquela 
ciência nas últimas décadas deste século, pelo menos no contexto da 
comunidade científica norte-americana. O aludido enraizamento deve ser 
entendido tendo-se em conta as relações de dependência ontológica ela 
Psicanálise com relação às Ciências Biológicas (Anatomia e Fisiologia cio 
cérebro; Biologia evolucionária), o que teria a ver com o materialismo 

sustentado por Freud em termos da relação mente/cérebro. Mas também o 

dito enraizamento eleve ser entendido tendo-se em consideração as relações 
de dependência epistemológica (de constraint e orientação) entre as mesmas 
discipliaas. 

A interpretação que Kitcher faz da Metapsicologia freudiana é 
bastante interessante e ponderada. Partamos da conceituação padrão que 
Freud apresenta no artigo metapsicológico de 1915 O inconsciente-. 

Proponho que, quando tivermos conseguido descrever um processo 
psíquico em seus aspectos dinâmico, topográfico e econômico, 
passemos a nos referir a isso como uma apresentação metapsicológica. 

(FREUD, 1994c, v. 14, p. 178) 

Kitcher caracteriza o ponto de vista dinâmico como o pólo 
qualitativo das explicações psicanalíticas. Neste sentido, o objetivo destas 
últimas seria poder apreender as motivações comportamentais inconscientes, 
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